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APRESENTAÇÃO 
 
O presente relatório é parte dos produtos obtidos no contrato nº.  007/2014 – Realização do 
Projeto Executivo de Requalificação do Paço Municipal de Goiana, firmado entre o 
Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo (PRODETUR Nacional Pernambuco) e 
a Cunha Lanfermann Engenharia e Urbanismo.  
 
Fazem parte deste documento o Projeto de Luminotécnica e Iluminação Externa, assim 
como o Projeto de Paisagismo e Agenciamento que consistem os produtos do Volume IV, 
de um total de seis, do Produto 2 - Projeto Executivo, da fase homônima do contrato acima 
citado. 
 

 PRODUTO 1 - PROJETO BÁSICO DE ARQUITETURA 
 VOLUME I - LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO, ARQUITETÔNICO E 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA 
ANEXO I - Levantamento Topográfico  
ANEXO II - Levantamento Arquitetônico 

 VOLUME II - PROJETO DE ARQUITETURA E ESTRUTURA 
ANEXO I - Projeto de Arquitetura  
ANEXO II - Projeto de Estrutura 

 PRODUTO 2 - PROJETO EXECUTIVO 
 VOLUME I - PROJETO DE RESTAURO E PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

ANEXO I - Projeto de Restauro  
ANEXO II - Proposta de Intervenção 

 VOLUME II - PROJETO DE MONITORAMENTO, RESGATE E SALVAGUARDA DE 
ACHADOS ARQUEOLÓGICOS 

 VOLUME III - PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA 
TOMO I 
TOMO II 

 VOLUME IV - PROJETO DE ILUMINAÇÃO E PAISAGISMO 
ANEXO I - Projeto de Luminotécnica e Iluminação Externa 
ANEXO II - Projeto de Paisagismo e Agenciamento 

 VOLUME V - PROJETO ESTRUTURAL DE FUNDAÇÕES E CONTENÇÕES 
ANEXO I - Projeto Estrutural de Fundações e Contenções 

 VOLUME VI - PROJETOS COMPLEMENTARES 
ANEXO I - Projeto de Instalações Hidrossanitárias  
ANEXO II - Projeto de Drenagem de Águas Pluviais 
ANEXO III - Projeto de Instalações Elétricas 

ANEXO IV - Projeto de Instalações de Cabeamento Estruturado (telefonia e lógica) 

ANEXO V - Projeto de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas - 
SPDA  
ANEXO VI - Projeto de Instalações de Circuito Fechado de TV - CFTV  
ANEXO VII - Projeto de Detecção, Prevenção e Combate a Incêndios 
ANEXO VIII - Projeto de Climatização 

 PRODUTO 3 - CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES E ORÇAMENTO 
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INTRODUÇÃO 
 
Este relatório apresenta o Projeto de Luminotécnica e Iluminação Externa, assim como o 
Projeto de Paisagismo e Agenciamento para o Paço Municipal de Goiana - situado a 
Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, s/n, Goiana / PE.  
 
Seguindo a ordem determinada no Termo de Referência do Contrato, apresenta-se primeiro 
o Projeto de Luminotécnica e Iluminação Externa e, logo após este, o Projeto de Paisagismo 
e Agenciamento, em sequência inversa ao desenvolvimento dos mesmos, onde primeiro 
têm-se a criação da proposta paisagística e, seguida desta, a de iluminação.  
 
É objetivo primordial da proposta paisagística a valorização da edificação do atual Paço 
Municipal, propondo-se uma intervenção consonante com seu entorno, respeitando suas 
formas e cores, reforçando a ideia da consolidação do conjunto formado pelo edifício 
histórico e a área livre pública.  
 
A proposta luminotécnica respalda esta finalidade, consolidando e valorizando as soluções 
adotadas tanto no projeto de Arquitetura quanto no de Paisagismo e Agenciamento. 
 
O relatório encerra-se com a apresentação das peças gráficas de ambos os projetos, 
anexas ao final do documento. 
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1. PROJETO DE LUMINOTÉCNICA E ILUMINAÇÃO EXTERNA 
 

1.1. Área Interna 
 
A concepção para o projeto de iluminação do Paço Municipal de Goiana se deu a partir de 
sua arquitetura, optando-se por luminárias específicas para cada ambiente da edificação, 
estas se adequando as exigências da NBR ISO/CIE 8995-1. 
 
Na entrada principal do Paço existem hoje dois pendentes que serão substituídos por novos, 
com características mais contemporâneas. Estes, serão dotados de sistema RGB onde, no 
dia a dia, será utilizada a iluminação branca e, quando houver eventos diferenciados, essas 
luminárias poderão mudar de cor através do sistema, adaptando-se às cores dos eventos.  
 
Nas salas de exposição, foram propostos trilhos eletrificados com Spots para lâmpadas de 
foco marcantes. Estes trilhos permitem acrescentar spots ou se for o caso reduzir a 
quantidade em cada um destes, para adequar-se aos diversos tipos de exposições. 
 

  
Figuras 1 e 2 - Pendentes que serão utilizados na entrada principal e os trilhos para as salas de exposição 
Fonte: Google 2014 

 
Nas salas de trabalho, serão instalados pendentes sobre as mesas, devido ao pé direito 
alto, para melhor desempenho das atividades e Plafon com lâmpadas fluorescentes 
complementando a iluminação geral.  
 

 

 

Figura 3 - Exemplo de instalação do pendente na área de trabalho. 
Fonte: Google 2014 
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1.2. Área Externa 
 
Já na parte externa, juntamente ao paisagismo foi desenvolvida uma iluminação para que 
durante a noite sejam criados cenários de aconchego e contemplação. Luminárias tipo Spot 
com foco orientável geram uma iluminação direcional nas esculturas. Para as árvores, foram 
especificadas luminárias circulares de embutir no solo. Já para iluminação geral especificou-
se postes tipo pétala. 
 
Para as fachadas foram dispostos refletores lineares para fazer a marcação da platibanda, 
assim como refletores embutidos no piso marcando de baixo para cima os pilares e as 
extremidades do edifício. Nas janelas superiores das fachadas laterais e nas varandas da 
fachada principal foram propostos refletores lineares com potência mais alta para realçar 
todo o vão das esquadrias. 
 

  
Figura 4 - Exemplo de instalação dos embutidos de solo 
Fonte: Google 2014 

Figura 5 - Exemplo de iluminação de fachada 
Fonte: Google 2014 
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2. PROJETO DE PAISAGISMO E AGENCIAMENTO 
 

2.1. Projeto conceitual 
 
Figurando como espaço público aberto desde a primeira metade do século XX, a pequena 
praça lateral do edifício do Paço Municipal, por sua localização e características, foi desde 
esta época um espaço aglutinador de pessoas.  
 

  
Figuras 6 e 7 - O Paço Municipal e sua área lateral em dois momentos: na primeira imagem (sem data definida) sem 
área lateral aberta e na segunda, já com características de praça, em 1935. 
Fonte: Acervo Fundarpe 
 
É objetivo principal da proposta a manutenção desta característica, para que enquanto área 
de uso coletivo, este espaço público seja valorizado. Para tanto, amplia-se a atual área de 
praça, agregando-se o espaço livre posterior ao edifício do Paço, resultando em uma área 
de aproximadamente 850 m².  
 

  
Figuras 8 e 9 - Pequena praça na lateral do edifício do Paço Municipal e área posterior a este. Espaços que estarão 
conectados no projeto. 
Fonte: CL Engenharia e Urbanismo, 2014. 
 
Como programas principais da proposta têm-se a criação de uma praça com quiosques e 
uma área dedicada a exposições ao ar livre. O espaço passa a ter jardins bem definidos, 
contornando a área de passeio com o plantio de vegetação nativa e em consonância com 
algumas árvores existentes que permanecerão no projeto paisagístico. 
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A intervenção parte da calçada do edifício, que terá o mesmo revestimento do espaço 
reservado ao passeio e estar, originando um pavimento único, fluido e com ares rústicos, 
proporcionado pela pedra natural tipo quartzito em tons bege. Bancos de praça pontuam o 
perímetro da área pavimentada, definindo pequenas áreas de descanso. Ao final do 
percurso, a instalação de um palco para pequenas apresentações de artistas locais 
arremata o espaço. 
 
Como resultado, tem-se a criação um espaço amplo, rodeado de vegetação, com o apoio de 
iluminação adequada para o passeio e a permanência, onde é possível apreciar obras de 
arte dispostas pontualmente pelo percurso, ao mesmo tempo em que se cria uma área de 
apoio, com a instalação de dois quiosques para comercialização de café e revistas. 
 
A parte posterior ao edifício do Paço será limitada por um gradil a ser instalado, 
possibilitando o fechamento desta área, permanecendo a área dos quiosques sempre 
aberta.  
 
Na escolha das espécies vegetais buscou-se equilibrar cores e escalas, produzindo 
sensações e ambientes distintos com o plantio de espécies herbáceas. Ao fundo do terreno 
é proposto um gradil instalado na parede com plantio de espécie trepadeira.  
 
Quanto à arborização, de acordo com o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de 
Goiana, a taxa de arborização é o coeficiente obtido pela divisão da área coberta por 
árvores de grande porte, na proporção de 25 m²/árvore, pela área total do terreno. As taxas 
mínimas de arborização variam conforme o zoneamento. Para as Zonas Especiais de 
Preservação Histórico-cultural e Monumental (ZEPHM), na qual o Paço Municipal está 
inserido, a taxa mínima de arborização é de 5%. Pelo cálculo seriam necessárias duas 
árvores de grande porte. Hoje existem no terreno três árvores de grande porte, sendo uma 
delas da espécie fícus que será retirada, devido a sua proximidade com a edificação 
histórica, pois sua espécie pode causar danos à edificação. 
 
Portanto, a proporção de árvores existentes e que permanecerão no projeto, já atende ao 
disposto no Plano Diretor Municipal.  
 

2.2. Identificação das Espécies Vegetais 
 
Foram utilizadas no projeto apenas espécies nativas. As dimensões das plantas quando 
adultas são compatíveis com o espaço físico destinado a elas, permitindo o pleno 
desenvolvimento da vegetação, um melhor aproveitamento da insolação e da configuração 
de áreas sombreadas. Na distribuição das espécies observa-se o livre trânsito de pedestres, 
evitando danos à vegetação, evitando, ainda, conflito com a iluminação e demais elementos 
paisagísticos.  
 
A lista das espécies utilizadas na elaboração do projeto de paisagismo apresenta 
informações sobre o porte da muda e o tipo de ambiente em que serão plantadas. Suas 
respectivas imagens estão disponíveis na mesma ordem numérica logo após o término da 
referida lista. A tabela e as imagens com as espécies vegetais definidas para o projeto de 
paisagismo da área encontram-se a seguir.  
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2.2.1. Tabela de Vegetação 
 

 
 
 

2.2.2. Espécies 
 
 

 

Nome popular: Lírio-aranha 
Nome científico: Hymenocallis littoralis (Jacq.) 
Tipo: Herbácea (40-60 cm) 
Cultivo: Meia sombra 
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Nome popular: Maranta-variegada 
Nome científico: Ctenanthe oppenheimiana (E. Morren) K. 
Schum. 
Tipo: Herbácea (70-90 cm) 
Cultivo: Meia sombra 

 

 

Nome popular: Imbê 
Nome científico: Philodendron imbe Schott ex Endl. 
Tipo: Herbácea 
Cultivo: Pleno sol ou meia sombra 

 

 

Nome popular: Maranta-zebra 
Nome científico: Calathea zebrina 
Tipo: Herbácea (80-120 cm) 
Cultivo: Sombra ou meia sombra 

 

 

Nome popular: Abacaxi-vermelho 
Nome científico: Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. & 
Schult. f. 
Tipo: Herbácea (50-80 cm) 
Cultivo: Pleno sol ou meia sombra 
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Nome popular: Taioba 
Nome científico: Xanthosoma robustum  
Tipo: Herbácea (80-140 cm) 
Cultivo: Pleno sol ou meia sombra 

 

 

Nome popular: Dicondra 
Nome científico: Dichondra microcalyx (Hallier f.) 
Tipo: Herbácea  
Cultivo: Pleno sol ou meia sombra 

 

 

Nome popular: Brilhantina 
Nome científico: Pilea microphylla (L.) Liebm 
Tipo: Herbácea (20-30 cm) 
Cultivo: Pleno sol ou meia sombra 
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2.3. Demais elementos paisagísticos 
 

 
 

 

Pedra natural tipo quartzito tropical, pré-moldada em tela 
plástica (pedras 4/6 x 4/6cm), modelo quadrado clássico 
regular, Fabricante Pasinato ou equivalente técnico, com 
módulos medindo 50 x 50 x 4cm 

 

 

Encabeiramento em Pedra natural tipo quartzito tropical, em 
blocos medindo 20 x 20 x 4cm, Fabricante Pasinato ou 
equivalente técnico 
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Banco Vitória, com estrutura em tubo "oblongo". Assento e 
Encosto em Madeira de lei tratada e envernizada. C= 1.70m. 
Ref. BC057 do Fabricante Goloni ou equivalente técnico. 

 

 Argila expandida com granulometria de 22/33mm, h=7cm 
 

 
Separador de canteiro flexível em PVC, com borda passante 
na cor verde, da Verdeal ou equivalente técnico, h=12 cm. 

 
 
 

2.4. Especificações Técnicas - Vegetação 
 

2.4.1. Serviços Preliminares 
 

  Limpeza e preparo do solo 
 
O terreno deverá ser limpo de todo material prejudicial ao desenvolvimento da vegetação 
especificada, removendo-se as árvores que serão retiradas do projeto, tocos, materiais não 
biodegradáveis, materiais ferruginosos, torrões, rizomas de outras plantas, dentre outros. 
Além disso, toda a vegetação daninha deverá ser totalmente retirada da área de plantação. 
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As áreas de demolição ou que tenham sido compactadas durante a execução de outros 
serviços do projeto, deverão ser submetidas a uma aragem profunda. No caso de taludes 
resultantes de cortes, estes deverão ser levemente escarificados, de modo a evitar a erosão 
antes da colocação da terra de plantio.  
 
Após a limpeza final, o terreno para plantio de forrações deverá ser nivelado, fazendo-se 
necessário as quedas d’água direcionadas rumo às captações pluviais existentes. O início 
da distribuição da terra de plantio só poderá ocorrer após vistoria e autorização da 
fiscalização. 
 
Recomenda-se que a terra de plantio seja de boa qualidade, de preferência terra preta 
adubada organicamente (ref. Terra Nossa ensacada ou similar em sacos de 30 kg), 
destorroada e armazenada em local apropriado para este fim, de preferência no local de 
execução dos serviços e obras. 
 
Adubos químicos, entregues a granel ou ensacados, serão depositados em local próximo à 
terra de plantio, sendo prevista uma área para a mistura desses componentes. 
 

  Mudas 
 
As mudas deverão ser adquiridas conforme projeto e caderno de especificações técnicas, 
respeitando as especificações de tipo, cor, alturas e outras observações relevantes. 
 
Deverá ser verificado o estado das mudas, respectivos torrões e embalagens, para maior 
garantia do plantio. Todas as mudas com má formação, atacadas por pragas ou doenças 
deverão ser rejeitadas. Se o período de espera das mudas for maior que 2 ou 3 dias, deverá 
ser providenciada uma cobertura impedindo a incidência direta do sol. 
 
O transporte das mudas deverá ser feito de maneira a evitar danos em suas partes. As 
forrações poderão ser “encavaladas” desde que as mudas não sejam prejudicadas. As de 
maior porte deverão ter suas folhas e galhos amarrados. 
 
Antes do plantio, manter as mudas protegidas da ação do sol excessivo e do vento de 
acordo com a necessidade de cada uma. Plantá-las o mais rapidamente possível após o 
recebimento. 
 

  Locação dos elementos 
 
A locação de todos os elementos deverá ser feita conforme projeto. As áreas de plantio, 
canteiros, covas, calçamentos, separadores de canteiros, deverão ser demarcadas com a 
utilização de estacas, mangueiras, cal, etc. 
 
No caso de incompatibilidade entre a configuração real do terreno e elementos do projeto, 
com necessidade de alterações deste, deverá ser comunicado à fiscalização para 
autorização das modificações. 
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  Abertura das covas 

 
De conformidade com a escala dos serviços, a abertura deverá ser realizada por meio de 
operações manuais ou através de utilização de trados. No caso de utilização de trados, o 
espelhamento das covas deverá ser desfeito com ferramentas manuais, de modo a permitir 
o livre movimento da água entre a terra de preenchimento e o solo original. A abertura das 
covas deverá ser realizada alguns dias antes do plantio. 
 
O tamanho da cova será, no mínimo, nos valores a seguir, devendo-se respeitar o tamanho 
do torrão. As especificações a seguir deverão ser rigorosamente obedecidas. 
 

TIPO  
VEGETAÇÃO 

ALTURA DA 
MUDA 

COVA OU 
CAVOUCAÇÃO PREPARO DA COVA PARA PLANTIO/ INSUMOS (*) 

ARBUSTOS 
TREPADEIRAS                
FOLHAGENS 
ARBUSTIVAS 

0,50 a 0,80 m 40x40x40 cm 

- terra fértil local ou fornecida 40% do volume; 
- 15 litros de adubo orgânico curtido; 
- 0,25 kg de calcário dolomítico; 
- 0,25 kg de adubo químico NPK fórmula base (10-10-10); 
- 0,25 kg de fosfato de rochas ou semelhante; 
- 1,5 litros de vermiculite.  

FORRAÇÕES 
CANTEIROS 0,20 a 0,30 m Cavoucar 25 cm 

- 15 litros de adubo orgânico curtido/ m; 
- 0,25 kg de calcário dolomítico/ m; 
- 0,25 kg de adubo químico NPK fórmula base (10-10-10)/ m; 
- 0,25 kg de fosfato de rochas ou semelhante/m; 
- 1,5 litros de vermiculite/ m.  

Fonte: Manual Técnico FDE (Fundação para o Desenvolvimento da Educação) 
 
A terra a ser colocada deverá ter as seguintes características: 

 Terra vegetal isenta de pedregulhos, raízes, etc. 

 Para as floríferas, acrescentar 200g de farinha de osso (*). 

 Para a área de gramado e forração, escarificar o solo e incorporar terra vegetal 
necessária ao nivelamento do terreno, ou para as elevações, polvilhando toda a área 
com húmus de minhoca ou de gado na proporção de 750g/m. 

 Toda a área deverá estar livre de detritos tais como torrões, raízes e outros. 

Obs.: (*) Estes valores deverão ser revistos antes da aplicação e após a análise do solo. 
 
 

2.4.2. Plantio 
 
Para facilitar o processo, o plantio das mudas deverá ser realizado na seguinte sequência: 
 

a) Canteiros para herbáceas, folhosas e floreiras; 
b) Forrações e gramados.  

 
 Em todos os casos, a região do coleto, transição entre raízes e caule, não deve ficar 
abaixo e nem acima do nível do terreno. 
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a) Plantio em canteiros 
 

 Após o preparo correto dos canteiros, distribuir as mudas sobre suas superfícies, 
obedecendo ao espaçamento adequado a cada espécie; 

 Abrir pequenas covas (proporcionais aos torrões); 

 Retirar as embalagens das mudas e plantá-las nas covas abertas, completando com 
terra ao redor e fazendo a necessária pressão para que a muda fique firme; 

 Tomar o cuidado de deixar o colo da planta no nível do solo; 

 Regar convenientemente o canteiro recém-plantado. 
 

b) Plantio de forrações 
 
O solo local deverá ser previamente escarificado (manual ou mecanicamente) com camada 
de 15 centímetros de profundidade. Este solo deverá ser recoberto por uma camada de no 
mínimo 5 centímetros de terra fértil. O terreno deverá ser regularizado e nivelado antes da 
colocação das placas da forração. 
  
A forração deve ser plantada em placas, perfeitamente justapostas, socadas e recobertas 
com terra de boa qualidade para um perfeito nivelamento, usando-se no mínimo 0,90 m² da 
planta por m² de solo. O terreno, canteiro ou floreira deverá ser abundantemente irrigado 
após o plantio. 
 

2.4.3. Serviços Complementares 
 

  Pós-plantio 
 
 
A rega pós-plantio deve ser intensa, não devendo ser feita nas horas de maior insolação e 
sempre nas primeiras horas da manhã e fim da tarde.  
 
Durante os primeiros 60 dias após o final do plantio deve-se fazer: 
 

 Limpeza de pragas e substituição das espécies mortas e doentes; 

 Desinfecção fitossanitária; 

 Adubação de cobertura com adubo químico (50gr/m² de NPK 10-10-10) e orgânico 
(50gr/m² de torta de mamona). 
 
 
É necessário o acompanhamento de cada etapa para que o projeto paisagístico seja o mais 
fiel possível, sem riscos de descaracterização e até suprindo as plantas em suas 
necessidades básicas. 
 
O solo deverá manter-se úmido durante todo o dia, evitando-se que haja acúmulo de água, 
o que pode ser extremamente prejudicial pra as plantas, causando maior incidência de 
doenças. Coordenar os turnos de rega junto à empresa responsável pela irrigação. 
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Realizar o manejo e o controle de plantas invasoras, pragas e doenças de acordo com a 
necessidade. Essas práticas apresentam demandas diferenciadas ao longo do ano de 
acordo com cada espécie. Por isso, a visita de equipe de jardineiros é recomendada 
quinzenalmente. 
 
Realizar podas, retirada de galhos secos e mortos que possam comprometer o 
desenvolvimento e a estética das plantas, assim como adubações periódicas específicas 
para cada tipo de vegetação, garantindo o ótimo estado nutricional das plantas. Deve ser 
feita no inicio do verão (época de maior crescimento vegetativo) e inicio da primavera e 
quando achar necessário. Recomenda-se apenas adubação com húmus de minhoca ou 
esterco curtido. 
 
A irrigação será feita manualmente através de pontos de torneiras locados no projeto 
paisagístico. 
 
 

2.5. Recomendações 
 
Todos os fornecimentos estarão sujeitos à checagem a fim de verificar se todos os 
requisitos estabelecidos no projeto foram cumpridos. A proteção e manutenção das áreas de 
plantio serão de responsabilidade da Fiscalização da Obra por um período de tempo de, no 
mínimo, três meses após o recebimento. Somente após esse período, verificando o estado 
geral das áreas plantadas quanto à necessidade de substituição de mudas não vingadas 
e/ou de restauração de áreas danificadas, é que os serviços poderão ser aceitos. 
 
Finalizando a obra, deverá ser efetuada uma limpeza final, consistindo na remoção do 
entulho, materiais não aproveitáveis, limpeza dos canteiros e das áreas afetadas pela obra. 
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ANEXO I - PROJETO DE LUMINOTÉCNICA E ILUMINAÇÃO EXTERNA 
 
DESCRIÇÃO ESCALA FORMATO PRANCHA 

PLANTA BAIXA DE ILUMINAÇÃO - TÉRREO - TRECHO 01 1/50 A1 01/07 
PLANTA BAIXA DE ILUMINAÇÃO - TÉRREO - TRECHO 02 1/50 A1 02/07 
PLANTA BAIXA DE ILUMINAÇÃO - 1º PAVIMENTO 1/50 A1 03/07 
FACHADA PRINCIPAL 1/50 A1 04/07 
FACHADAS LATERAIS 1/50 A1 05/07 
FACHADA POSTERIOR 1/50 A1 06/07 
PLANTA BAIXA DE ILUMINAÇÃO EXTERNA 1/100 A1 07/07 
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ILUMINAÇÃO DO PAISAGISMO01

LUMINÁRIAS

Luminária circular para poste h=3,5m, tipo pétala, para 1 lâmpada de
vapor metálico tubular de 250w. corpo em alumínio repuxado com
acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor preta. refletor
simétrico em alumínio estampado anodizado. difusor em vidro plano
transparente temperado. alojamento para os equipamentos auxiliares na
própria luminária.

Luminária circular de embutir no solo, para 1 lâmpada halógena refletora
PAR30 de 75w. corpo em alumínio injetado com acabamento em pintura
eletrostática epóxi-pó na cor preta. difusor em vidro plano temperado
transparente. tubo rígido em pvc com grau de proteção ip65 para
instalação da luminária.

Luminária de sobrepor tipo spot com foco orientável, para 1 lâmpada
halógena PAR20 de 75w. corpo em alumínio repuxado com acabamento
em pintura eletrostática epóxi-pó na cor preta. possui espeto para
fixação no solo.

Balizador em alumínio tratado e pintado por processo eletrostático na cor
cinza para 1 lâmpada fluorescente compacta tripla 18w, (hxlxp)
705x130x130mm ip 54

Mini Balizador com corpo em aluminio, dotada de led de 0,2w com
emissão difusa, na cor preta. IP 67, led com temperatura de cor de
3000k.

PAÇO MUNICIPAL
DE GOIANA

Secretaria de
Turismo

PROJETO DE LUMINOTÉCNICA E ILUMINAÇÃO EXTERNA

PRODUTO 2
 PROJETO EXECUTIVO

RPM_PE_PAI_ILUMINAÇÃO.DWG

set | 14

1 2 3 4 5

B

A

B

A

1 2 3 4 5

DETALHE 2 - PLANTA BAIXA BASE PARA POSTE
ESCALA - 1/25

DETALHE 4 - ELEVAÇÃO BASE PARA EMBUTIDO
ESCALA - 1/25

DETALHE 3 - PLANTA BAIXA BASE PARA EMBUTIDO
ESCALA - 1/25

DETALHE 5 - INSTALAÇÃO DO SPOT EM RELAÇÃO A ESCULTURA
ESCALA - 1/25



 
Projeto Executivo | Projetos de Iluminação e Paisagismo 
 
ANEXO II - PROJETO DE PAISAGISMO E AGENCIAMENTO 
 
DESCRIÇÃO ESCALA FORMATO PRANCHA 

PLANTA BAIXA - REFORMA 1/100 A1 01/03 
PLANTA BAIXA - PAISAGISMO 1/100 A1 02/03 
PLANTA BAIXA - PAGINAÇÃO DE PISO 1/100 A1 03/03 
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